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r 
/ ,\J' em n1arO: .t~ '"""'~" pdu me­

J ~u ... ll:I ap4tt'CJh.:Ín, a ;\f'ro\:inl:\\'i\O 
.te l 'ottugal co111 1 lc,.pan ha. 

Jornaes de la e de l'ª• ll'lll':tlll ama­
b•ti.Ja,Je,-, :i ~lipl1~n;u.:i;1 l'HI e..:e lamb~m 
1111erc,.saJ11 clll J.;10 unporlante '{Uestao, 
..: "' yp1im1»t:i-.. -.upt1em 1.:m b1 en: ;1-. 

lua... ·1a.;ltt' hS!a,ta-. p<1r lll!fO" uio in­
l<'JI"' .,. 'iue nin~uc111 1x ... ter.1 quehmr. 

\' llll('<l fomt s rc-.:-in1[,..1a:- e não dei­
:.. u11c,,.. pori.mw d:: .1!1111ent.11r a idcin 
de \·c1 u» dois J'O\'O:- d<1 ocklentc, em 
uma ~·omunhii<• de idd11-. e de inleres-
~cs ... 

~las hn tanto a r.1l~r. tHnlo, que o 
p;1la\I ía,lo e a rethorica até a~ora gas­
to,., :un.la ruiu chegaram scqu.:1 aos pri­
mciru-. de~raus d:1-. rcsoluç1ies praticas. 

\'aria,, ,·eze-., e em \·mias epodtas 
,.e ten tou cnln~'ll os 1ntc1 esses dos 
dois paizes, "'ª" tudo cahiu em indi­
l'crcnça, umas ,·czcs por folia de pro­
raganda (' outras por falta de trabalho 
e orientação. 

,\s comr;mhias ,te canunhos de ferro 
portuguezas e he,.p.1nholns organisaram 
h1lhetes de excu..,.c")e,., pelo-. dois paizes, 
com grandes itinernrios, que penniliam 
\'isitar os ponto,.. mnh. interessante.~ do 
trajecto. mas as comhinaçíies cahiram 
por fnlta de concorrencia, e porque ? 
porque nem nós, nem os nossos \'isi­
nho:- fizeram o que ('r:I lo~ico. rro­
paganda. 

.\s comçanhiru; de caminhos de ferro 
frnncez.'\S fazem uma aturada di\·ut­
gação das paisagem• e monumentos n 
que as suas linhas diio ac~so, para 
chamar concorrencia, e não poucos 
milhares de passageiro:. .1trahidos pela 
intensa propaganda \'ilO cm constan· 
ll''- CXt'Ut'Sl\es l"'r CS!oo('S p<>ntos 

:-,.,,.. nn;fa. l.imi1:11110 no.., :t urs tri"­
tc.:s anut1<'1os no., ,111rnne,.., cm re11.ra 
cm s1tios 'llle 11111gw:m lê - • e no ()uiu 
Ofici(ll e na.ln 111aí~. 

.\ l'ompanhia ,fo Xorll' de l lcspa­
nha, alem de outros 111c1ns de prora­
~and.i, eomo sejat11 carúlzc,., mnnlem um 
IÍ\'rO homrio corn Jc..-.crij'\ocs de rai­
!".'lgen.., e 1110nu1rnmto!-, m:: ... n·c.,:-e li\TO, 
hn:-tnnlc rntc.:1c-.,.<111tc. niiu 'cm uma 
linha l.}Uc 11:co111ende u nosso paiz. 
mc.tÍ\'O talvez pmque a tarifa c11duca· 
dn, de cxcurs1ies na pc11111sula, não 
deli 0 1 c:;ultado }'l'lltÍl'U que C.:I a de 
c:-rernr. 

l fa, ia 11111 tratadu de comercio tn­
tre l'c11 t11;.:al e Hesp1111ha, yue fui ,1e­
nundadu, ha J:Í anc1», e.: até agc.ra 
nii11 se lCll1 pa~sad,> ,te j'llla\'l'iad(ls 
p.'lm o seu restabdecin1<mto, e que 
hast:mte mal ten1 íc.:ito ao nosso pail e 
no111c11dan1cnte nos l'aminhos de ferro, 
que perderam com tle uma l>oa fonte 
de rccciu1. 

Em n11tural que os caminhos de 
fc1 ro portuguezes e he,,.panhoes trn-
1a-.sc111 Je estabelecer al.l(Umas tarifa.., 
economicas para passeios no nosso 
pa1z, além das existcnt~, e reciprocn­
menlc no \·isinho reino, de forma a que, 
us \'i11jm1tes de Portugal tenham en­
sejo a estender os seus passo!;. além 
das corridas de Ba•faJOZ, feira de Sc­
,·ilha, e o classic11 passeio a :\la,iri,' 

E recirrocamentc. os \'iajant~ ,lc 
Hesp:1nha ,·ie.c:sem mai-. a Portugal 
<jUC /\ banhar-se na nos'ª prain oc,,;_ 
dental. 

E' certo que os nossos caminlms 
de ferro teem feito todo!> os anos, nu 
quadm de \'crào, facilidridc,. com.ide-
1.t\ C'"' t\C ~ 1•~\hh:,t~I~ J 'oll1h4,l'~. • 

tudo i""º e t'ouco d<•s:i,·umpanltad•• 
. lc 11111a intensa 1'l'Opa.l(a11da nc. paiz 
\ , .... 111lto. -111<· I'<>'"" atr<lhi1 maior nu­
lltl'ro .tc 1J.1ras1eiro!'. 

~.~ .... em mui~ ,·iai.:cn,,., tl·m .. :- .:n­
l'<1nt1:1J<• fanulin,. inte11a.., 1.jUc 'l' ,Jc-, ­
lt ,,·:nu dn~ ~un~ telr:•:-.~ a al\lcr ~uh tun 
sol ahra,..:t.lor, e -iuc lic:uu l'ª'lll•l•los 
da JlU!--~a ra1~t\gt:111 \"Cn.I~ A.: ,ta nos~ .t 

tt.!111pera1urn mncía, 111a-. de "1111· n:i•> 
t nltarn a me: 1or recon11:11dn.,:;\o. 

Em lk-.panha ha c1d.1dcs yuc jus­
til 1~;1111 • nos;;.i ,.:sita, como sc:Ja l'o -
te.:. <.1, -..nt. 111anca, BaÍl·clona, 1 ;r;111ada. 
e.: t.1ntas outras, repletas de 111c11111me11-
t•1s <.UllO ... os <.: outros ;1tractin1!-, mas 
1.jllC Mill UCH'01lhCcídos J'clO lll!lillr pilrlc 
dos no~sos \'ÍnJantcs. 

.\ 11 rebentar a guerru cu1opcin, ha­
via entre os caminhos de léno por­
tuguezes e h~panhoes um :.cn i._;o 
,te comboio~ nnportante. rflnciral-
111enlc pelas fronteiras de \ atenda 
d' Alcimtara e \ºfü1r fornH.1;.o, <jUc c:ra 
nlimentndo pdos ras. ... a~eiro~ L1!<h<.1a­
l'ari~ que yuando muito se detmhmn 
0111 :\ ladtid, ou ::>. Sebastião, a descan­
\'ar. 

E' pob preciso que ao terminar esta 
malfadada guerra. (que estame,., certos 
não sei:í longe• todos se unam n'uma 
"·Í ideia e se faça uma ~rande prora­
~anJa nos dc•is paize!', por n•eio de 
çartaze,. artisticos, folhetos ilustrados, 
1 eclnmos; e as companhins de cami­
nh<ts de ferro trate111 de mclhornr o 
:;eu sen·iço de coml:>oios, es111belecendo 
um comt>oio rapido dinrio para \ladrid 
com carruagem directa até Barcelona, 
melhorar :> Sud Express, como tam­
rem melhorar 1) coml:>oío rapido Lis­
N>a-l'aris Jc I ." e '2.0 cla!-!'lc, t· ainda 
fo<'ilil!lr " acesso a(l nosso raiz das 
pequenas e~tações da linha de ~ladrid­
t 'acNc:-, 1.aliza e Sevilha, por cumboios 
comodos e ;:om material confonavel, 
i,..Lo oi parte a prop11ganda que 1:1111he111 
r '!'o"'itll fa?.\!r lo:; doi~ l'ªi~e!--. 
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.\ l11r1c1 é e f•1n1,· ,{\: \iaj:111t 
ria-,fo Cntll, 1 M f!.:-l:I'> ua,; linhas 
dÓ. ,h, l.ral.il e Argt:ntin, dcr.v.., 
da gucrra. ha-dc 1'crmitir 111clhorn1 os 
-.er\'i.;os dos ..:a111inh11· ,1c ferro. e d'ah1 
um • ndc 11ctor pnm 'O nn l'nttko 
,1a ,1outrin.1 ·,1uc \ i1110" 1:xpo11cl•J. 

.\ 's m,:-sa::. 1::-tatll·•as ,t.,; a.;u.1.., 111i-
11i;rnc,.. tamhem n:io dei e ser indifc. 
cncc c"lc problema, e ,·abe ta111hc111 
l 1111rr,n,_a do;. .lOis }'aize,.. Ulll tmpí>I • 
lante rapei n'e:>IC cti;,-idcrntum que °'t: 
dwma Ttll'i'>lllO ll>friro 
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Cú~I a f.tlta de ..:an·àc1 que se f•hte1. ,·om os ,·omhu~tiveis po1 lugue­
'"'m feito scnur por todti :1 parte ze-.. resultados mais apre..:m,·cis. E 

"' nuíto r•11cn:srn1cnfe em Portugal. n'c:"'-1! C"tado de ..: ,j,..11" se for scgui­
to,(a._ .ts mattas .do OlN•O l'aiz tccm do 11h. que, pdas circum:-tancias 
,.jdo fmtcn11:ntc do.:y:istnJas, para que emergentes ela rm·orosa guerra cm 
v cmrr,•gn Ja,.. lenhas. em <;ubstitui- i.JUC nos achamos tamhem envolvidos, 
i;ào d'ai.juellc l'(•lllhusth e!. erill a d1cgo11 '' momento de nos ftlltar eni 
paralysa.;1io das tndll"tria~. ahs<>luto o ahmenlo mineral para as 

1:· l'!arn que :ião é nosso íntcntr1 l'aldcir;is, não slí ror o n:io receber­
~·rit1..:a1 um:i. me.lida 11 que fornos mo" do estrangeiro, como pela escas­
compellidoc; pela for.;a das t'ircums- <;ez dn extraC(fào das minas em l'or­
tancia'-; e seriamos, mt'smo, os rri- tugal. 1 oda\·ia, n'cssa hora, to.los os 
meirr," a aconselha·la !>e el it ~e tor- que tinham necc,..si,factc de. combu<:­

(. {J71nn·ss<J ltol<'Üti·o ...... ~··---- n11s"e inevlt:l\ c~ ,·01110 reahne11111 -.uc- urel mineral, procuraram anceiaJa-

RF \l.17.A-SE, como t~mos anunria· 
.to, nos pro'\imos dias '.!foi c :!O 

c<:f<' congre""º que tem j.í numerus.1 .. 
tdcst, ·~. 

As ses~ue::. realizar-se-hão na "ala 
•.\lgnn-e .. ela Sociedad<: de l.eog1arhia, 
•cntihnentc Cl'jidn par.1 cs>-c efeito. 

. .\km da!> thes<:" a que J<Í n<1s 1 , •• 
fc1 mo" ha mar:::. uma do ,.. .. ~lcn.lonça 
~ Costa qul! 'c1s1r,1 "º"1' Hoteis da 
f>ro1•it1riu. 

.\s l u111panhia" 1k ,·aminh<'" (h; 
1crr11, lazt:m ~rt111,1~ .. rcdu..:õ"" li•'" 
"-CU~ 1,ilhctc!'-- ~ .... \.t ,., e ... , ~1,\s e n 
i1ls.:1i~'\'<\o e grattut.1 

.\ cmnis>'à11 •H;::a111"·'-''' :i '}lll! e <'ulll· 
1'osta do" sr,.. l >r. \lal.(alhàe,. l.11t1a. 
\'as•'01ll'Cl11s 1 ir .:111, \d:ic" B<!rmudcs, 
Jerl•fl\ 1m C ·11llll l\c "nat•. Jt1 ,, '\11 
''"º :1a :-.1h, . ~lanucl 1 .1ldcira. 1 hu 
hert1• Zenoghu. :\laml-'I Rvldan c l>r 
José de .\th:l\·d.:. c!I'. iJa tudus 1is 
l!i<for.;os par;.i ·ljUt: 11 .. ·011gr.:ss11 renha 
.1 mai•: i1111'0rl...'inci l .., .rerl' ~~im 1 

l •Jlldusõ s rratkll" 

BORDALO P!Nf-IEJRO 

POR inicrah\<l ,!11 ~t. llU?. :\la 
,.,alhile". um do" n1ais de\ 0111ctos 

admiradMcs do -:rnn.!c artista que, 
t:ll\ \ ida-:-c chamou lfaphael Bordalo 
l'inhdro, o Largo ela .\hc!:(Oaria, pns!;OU 
a denominar-se d.a1go l~arhael lfordalo 
Pinheiro,,. o que repre,..enta uma justa 
rnnsai.:mçào. a um do-. mais scíntil1111-
tes genios da sociedade tontempornnca. 

Foi no rredio on.lc C:>tào inst11lndos 
os nosso<. cscriptorios e oficinns que 
o prnd!gio~n ceramista e caric:imrista 
.-xhalou '' <.cu ultimo ... u~piro ; tkando. 
·1..,sim. t.:SM~ lacto reri C"Cnta..:IO !'Cl'dU· 

ra\'clmcntc. 
l 'omo rrcito de :.y111pathicn homc-

1 agi!111. "" ani~ta:. ,la Fahri,a ,fa,.. 
t ".1IJ.1~. de quê Ra.rha<:I llorJalr1 loi 
fe..:licadis..,in10 dii ector. Íl7.cram um.1,. 

•ll"tistica~ placas, l.Jllc foram ..:olo.:adus 
no" fr11f1tacs das o.:s,1uin;1s f.,rmndn ... 

' 

cedcu. 'l:r.- ô 'JUC n!\o ro emO!! deixar mente ahastecer-se nas min11s portu­
sem rcr11ro, ~ào os ,1:;pectos que di- guPzns existentes, 11pezar da mri qua· 
manam d'esse facto e que, rda sua lidade dos c11rvi'1<•s; tendo app11recido 
ralp;\\ d imro11and:1. merec 11 unia 

/ 
fogl'I, •vrho por e1wanto, na ~erra do 

de-tida q rccia.;ào. Buss.1~0, em !.eh ia, em San tarem e 
l 'm d'flk" e o que 1eflec:k :1 lllcu- em 1'0110 de ~I ·Z, no,·os Jazigo,.. car-

ri.1 qt1c st.: manit',i ... w no noi.. l't.i;: hc..nkro'-', cuja e'\istcncia for ate enti1o 
em t<..Io:- os l"'t111ns da 11cth·k!<1ite, desconheC'ida. · 
..:onjug.ui.lo-,..e d'u1na lonna incomr:i- l'ro\ aram hem os c.1n·ões d'e~sas 
ran:I e m a folta 1!e rre\ rsilo ljllC mina" r 
..101ni11.1 ll ra~i IOJ• " "' ESririw... por- L ,1,.. crêr que os re~ul111.los da:. 
tu~11e?.c•. .\s;;i111. h:n cn..1o minns de cxrericncia!I com elles feitas deixas~ern 
car\·1\o c!l 1 l 'cirtugul, cuja e~ plorn~•à1J muito a de~cjar, principaln'lentc porque 
muito l• 111 di;r'ia:Jo n d<'sejar ror l'ir- - ..;c111 du\•ida- :rs camaJa!I surcrli­
~·u1ns1ar1~·111,.. ,li\ er.> 1~, uun.:a i.c !',..,. dae~ t1c\·ian1 ter mostrado defeitos IJUC 
cu1ou· ~i 1 io.:mpo .lc ra~ é"'llldar '... irnpl'li11.11n u u~o unmeJiato ,10 ca1\·ào, 
tn,,;ÍO" ,Jc pu-la.... c111 l'1>ndi'iu.:s 1 31•1• l'Orno gcralmi;ntc succedt:, e ,.,\ do 
mesmo n·uma ,.iwaçiio ncJrmal, "C comhusli\'cl êxlrahido 11 grttndes pro­
garanli1-pclo lllCllfl,.,-Uma ,:rnlldc fundidi\dcs Se !'Oder realmente \·erifi-
parlC J•• 11º""º ,· .. 11-.u1110, co111 o ,,•uc · -car a<> ,rmd1.;uc:,.. !i;ir,l o !>CU .1pr0\·ei-
10,to ... 111uito 1c1iarn1•" .1 lucra,. soh º"' ta:nc:nto. 
'leu,. dl\.:',."S a-rtdn:s. :\unc.1 ,..e 1 -
i.;nu 11111-..rtanda .1 .-xrloraçiio ,·arbn- \ ru · sc, todana, que !>e n'e»lt: l'aiz 
nifcra em l'orlug;11, de modo l(UC as o rnu iotisnw mio fos!ie uma \'ã pala­
p<>U<ª" minas existentes esta\ am ..,endo Ha rolit1ca, º" nossos recursos, não 
- ante" ,la guerra-explornda-. ('<Jf >'•~ 110 qut: respt:rta ao canil<>, mas 
emrrezn., .1 que f.1lt1n am recur:-•1s e cm tu.lo o mai" ,1t' que e.-.tamos ,.en-
auxilto pata dc,-em 0h c1 ess11 ri<p1bsi- lindu •1 falta reta nos,.1 mab rras~ 
ma indu:;tria. imprel'ldencia. rrnrorcíonar-nos-hiam 

Ei:-. porem, ljllc rebenta a grunde uma !'ituaçi'io qut! st!ria im ejavel. 
..:onOagraç:io eurorca, e os .:spiritos 1 >a cnrencia do 1:0111busth·el mine-
1'9rtuguczes, n'ui 1a doida obeccc:t(f<io 1al 1esuhou immediatamente 3 neces­
politka. nlo foram-,..cquer-haícjadõs sídade da desrnstaçiío das mattas 
pelo dslumhre d'umn preYisão que os existentes em Portugal; e se bem que 
lc1·assc a cfflcazn1cnh! protegerem as a nossa terra seja fertilissimn em 
cmprezns exrlornJorns das minns de madeiras. é de esperar que, rela 
cardlo, ,lc forma que qu11ndo elle dei- enorme utilisação que lhe estão dando, 
xasse Jc dr cte lnglntcrra paiz ,fonde dentro cm pouco não haja uma :ir­
quasi cxdusí\'amente nos aliastecctno!>) rore de pé, e as riquissimas mattas 
a sua falta fosse a1tcnuada pela com- que rossuiamos tenham desapparecido, 
pensadora 1'l'odttrÇ11o clac; minns ror- sem ao menos ha\'er \·e<;tigios das 
tuguews. '<U'IS iaize~. rois mec;mo e!>tas es-

:\ada se fez n·esse sentiJo, tah'cz tam ,.~ndo apron:itadas como lenhas . 
.;emp1c ohedecendo-se á idca de que -~las, as::.im se tem rraticado em 
nunca nos faltaria o can·ão inglez, e exclusi\'o beneticio do Paiz ?-Kào, 
que, tanto o das minns do Caho \lon- rorquc para Hespanha, para F'rança 
dcgo cmno o extrahido de :-.. Pedro e rarn lr:glaterra tem sido exportada 
.;,. 1 o\ :i, nào :-;cn iam para 11 nos~o muita madeira - rrincipalmente em tcí­
con~umo. no que respeita :• fori;a ros ~'\ra este ultimo raiz, d'ondc, to­
mntrii: ,1e grande rotcncia; mio ha- dada, !lo recebemos carvão, quando 
\'l!lldo " cuidado de experimentar to- podcmo~ arranjai vapores para o irem 
.11 .. 1" rcr\11'>'•'" ;•o alcance rara ... ,. hll'<l'a!' P. C<">ll1tt1.l1· .. ,·, li imr•'Jlill11f\'i 
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1.j Uando as necc,..sidadcs ll'114uclla :\,1-
._:ào assim o pernlillcm .. 

01.'CQrru, piorei" , 1 eri.:11lltllr:-Tc111·:.e 
1•rolledido a no\'as pl.111 ti ._:ões para tjUe, 
dentro d'algun,, :lllnos re~surjam JS 

mattas agora Jc,;\ ,1stadas 2 
Re..:eiosa rer~unta e"ta, que nos atór­

menta por cm vh cr ur11a '1ui.:iante Ju­
' rda. Se a noss.'l 'ida1 fosse s11bordin1i­
da a uma pratica intelligcnte, bem 
llri.:ntada c criterio!!n, niio nos 11\'entava­
mos a tal interrogn.,:ilo; mas, dados 
o:; sentimentos que impulsionam o 
nosso modo de ,.er, ,Juvidamos muito 
que o enthusiasmo ~·0111 ..JUC se tem 
cortado milhõcc; d'nn·or. .. -s por esse 
l'aiz f<ira tenha permitlido -iue se f'e!'l"c 
em no,·as planta.,:lics. 

"qJ 

TRADICÇÔES POPULARES 

o 

o 

t>ruw a J.)eus, rorem, 4ut: ª""im 
mlu tenha l"'JCce<lido, para bem de 
toe.los os lllls. 

REVISTA DE TURISMO 

11).1 v p1otcxto u <1l~U lll<h l~1-o1<1:-. e que 
dominam e opulcni.1111 n ru111,1..;cm': a 
feira tJ.mbem augmcntn cm algum:i,. 

1\ . \.. "'''l•"fa" "<t ~onl!orr1.11cia '{ d\"Ulla ,! 

imrorUinc1a. As localidades .inimándo­
:.e 11·e,.,1a-- o.:asiõcs fe,.th·a-.. rela i11-
liu.:ncia dos romeiros •> comi:rcio 
c.xpande·sc cm transacçõe::., o ro\·o reju­
bila e folg.i. pois este munJo não e ::,11 

para a lide do trabalho e l'ªr<t o Ira­
' or dos !'acrifidos. 

Esta., con::.iJcraçõ1•,.. tizemo·l.1,., sim­
plesmente, pd~ dois 11ioti\ os que 
mais no:; interessam: o patriotico 'na 
::.ua real :iccepção> e o tunstico, '-lue, 
de resto, se hasci:~ no culto da l'atria. 
Sobre este ultimo, rcsen·amos as nossas 
considera.,:ôes para o proximo numero, 
tanto mni." ..,ue este é o ;;;egundo as­
rect<l -JUe no;: propuzemo"' arresen-

J'I imeirn. 

Os camponezes Jo no""" :\h11ho 
leem o mais \"i\-O cnthu,,iasmo rela:­
romarias, porque elas ~io a ~ua di-'­
tra~io, "" seu" comicic.", rn; .;cu-. 
<."l!ntros de reunião, a tcnt11th n e a 
cxran~io d•>,.. ::.cus amores m:ii ... temo,. 
c ak a el•>-iu.inte m:mife,..ta{ío da--
suas c1 c11ç;1s e piedosos \ otu,. de reli· 
.~iosidndc. 

FfiST. IS h ' . I NR.dl~ Jl!,'S 

< 'clebrnm-lhe º" cnc;mtos .ln impo· 
nencia do culto. 111emorisnm-lhc a he­
lez:1 do local onde ~e reaÜ!'.'\lll e \cem 
1 cpetm,fo :t" trn.lic;<•<:." rom que :i alma 
.Jc\·ot.1 c.l<l pn\ o :tfl!r.·or:t º"' moth·o.; 
,la mni~ "'inc.:ra ,len>.;: l'I. 

O UANOO u tlle/. J\l ahril .:0111.:,·11 
a fazer dc..;abroch:ir as ro:;as, 

"~quando o sol :mimn hcl:lmcntt' 
.1 r aizagem C :l\"Ultn 'f- orulcncia da 
'c~cta.;ào noi- .:ampos, prin~1piam no 
~ linho as romanas. L:1n paiz que tem 
uma longa· <>ria de pmia a !:>eira do 
m.1r e que po:.suu aromati~ados cam· 
ros, extensa~ \'eigas ll rtorus.:o.. JllJll­
Ccs, uma região que i; acobertada pelo 
azul céu dà peninsul..L e beijada pelos 
nítidos raios ·1do sol, de\'ia correi;pon­
der aos encantos com que a naturei.i 
a disunguiu, com ~i-ex~ fei,. 
tivas cm que os N!\O:. i1lalS se osten· 
iam inOuen<:iadO!:> por um ideal religioso 
de poesia e por e":-e natural afecto 
que dedicam "álerrn -que lhCS"foT-ben,."O 
e onde se ergu~m as virentc arYores 
que lhes pre::.1am mciga·somôra', qu*1do 
nos dias do estio tepousàm das '"fadi 
gas do trabalho. 

As romarias, que dão largo assumpto 
rara im·estigaçôes etnographicas, :>ãrJ 

cm Portugal belamente tradiciona~ 
a::.sim como pela f6rma porque se rea­
lisam nas diven;as pro,·incias, \'éem 
·re\'elando o caractcr do rtos::.o ,po,:., 
na::. suas ,·arias fciçôe~. Ocstaca-se 
t.icilmcnte a nmaria Ja beira-mar <'l.i 
festa serrana, ,lifcrcn,<i.·se a romagetn 
do :\linho do:. fi::-.tejo,, al.:mtejano:-. 
ma>- onde O:: mais cara...tcrbtica a dis­
tincç.i.o, i: ao com pai.irmos o •1uc , âc 
Jc 'ana-10 as~t<> thls g1 111dc,., ~nli;m­
nisa.,:cie..., popula rc,.. ,h !'º'•'" mintv to <! 
. unda de uma parte Ju du fons.:. com· 
parado com uma ron111;..:c111 transrnon· 
•anu 

\. \ hnhu ha v~ l1J111vs J'oa,.i; ::-<.t· 
hcm C•!> algu1Jarc., .1e :.u.:ulcnw ~a,,1 
.i::,sad..t, Jc arrvz .mi.ueli•. q,. \JU:l.1 e 

l'ôlrtllliro : IM o peixt! llitu e "" ,·ai.lei· 
l ll~ que cxhalam junto das ripas de 
\inhQ o m:iis 11pctito<;0 rcrfumc: dc­
poi~ h1l\11n~1s iluminnç.:ie .. , alrgrcs des­
.:.1ntc". muito fogo de nrti ic·..,, nr.a· 
ratosa,.. proci~s<;e,., an:o;; dc- i urta e 
llorcs, ranchos ,1.: mu1hcl\:~ J ,, l"t11.1po 

11stcntando os seus t1.1ji:,., ua~-. s:arn­
d<k'; um juhilQ intermi11.1\'el, u·na e~ran­
são cnthuslastka e fcl,ril 

Eni Traz·o~-~lon tei; o~ uli uta~ t~m 
outro aspecto mal::. serran :'\j~ \ ' e!>· 

t.c:n ali a~ camponcz.1-. uns- traJes .!e 
tio \"h as .:ores, .nem a~ tendas são 
opulenta::. em comidai. e bebidas. pob 
o po\'O 'ai pre\ enido co•n .1 bê•:a que 
prep.-trou em casa e le\ a .1 l::urracha 
de \'inlio da :.ua adega, .1carnrf1 Ol')de 
lhe parelce mais ~odo; abre- a na­
\'&llla, corta o pão que :-oube rechear 
com boa carne de porw . .;.dinha e 
perdiz e \'ai p&Sl:íando a b rracha de 
mão Jtm mão, de bfica e n b&Ja. 

Ha no:, arraic1es alguma:. har:.i~. 
mas 'CS::.a::. s6 teem ;ilgu111 doei;, umcn· 
õoas de :\foncor\'C•. cafe .• 1r,11ardcnt.: e 
licoreti 

1 f,1 fc.guetonu e 1l un1111a .. i111. ha v:­
r.m.:lws ou rnalW::. com .,,. :.cu,. cJcs-
1=<1nte::,. folga-se dc,.de .1 tarde at.C . 
manh.". do dia ,.e::_urntc : dero1· ton•. 
to:l.l .1 i,:cmc o canunho de .;;u,,, • 

\~ H• 11r.a1 --dt! ....fi.,;1ct~t-HI 1 :e· 
.;lo ,111c lemil'I\\ i1lgo_ J'J :\lí11IJ<J e de 

' 1 r.it.:o,. .\lw1i..::. e ~;,, ·it11romio1c ... : ª" 
d<> -\ lci111cj11 -n:111 ·1.p1a~1 ·<l~in1'rc •> ad'· 
'iu11a.rn:11tu taui<miad1ku: ,,._da Exuu· 
111adur.1 colllplelan1-sc ..:oui •JS tr.idíci<J· 
r1.1c,.. ! 1rio,.; ª" ,f,, .\!~mTc rt\'Cla-111,,.. 
J•• u11, pow.:u de t"d.,:;oJ cr.11 >k t• 'a• 
<16 t(· ... t..1:. d11 hcir.t-11111 

,\ '-•>lcnuuda lc 1c 1g.u:i.1. e -i11u foi-

. . ' ,, 

Quando no alto do" montt" l"ome.;:i 
u rufa~ "º" tmnhor.:-', 4um1do nos va­
les r.:tumha o som ,10,.. mcirtcirn,.. e 1111 

t' 'l'ª<iº ;.e junt.'\m o c,.toirar "º"' fogue­
ie" e a matinada ,1o ,-.1mra1111110: quando 
º" <"lltninhoc; ,.e junl':im de csrad:m:i e 
aronmtko fun.:ho. qu~m.lo o.: ma,.tro,. 
e MC"•l" se le\ antam c11fcit:hl<1:- no .t.lrl• 
J us ~111\!tuari°" e ranc.:ho,.. .:omc.;.1111 .1 

fnm1.u · "C.: cm \ olta ,1o :ilc;;re l'antado1 
~uc '.i11t tangendo a hanz.1. estreme· 
cc111 vs corações: loda a ~ente pens<1 
na fest.:i e sonha as sua\ cs ..tlegria:o 
d.\ rumaria. 

Ali comercia-:.e e dí!>Cule-sc o 
preço de gados, o adianta<lo das 5.e· 
rnenteiras. a abunJ.1nc1a ou a escassez 
da::. colheitas: namora a gente moça 
dispertam-se as inclinao,;ões, contratam­
"º casamento&. 

1\ada ha, com certeza, 'JUe tenha 
par.1 a!> povoações do \linho mais 
1mr n11.mcia do que uma r11111Jria • 

FR.\~C.:SC:O .1 l'\'íRh I• • 

Corr1das d'automove1s na Sulssa 

SEC:.li:•d •O rniom1.1 . ;l<c\'llc du 
'- ' f ouring-Club Su1.,,..e " <leparta­

ie11t11 milit11 d'a'-luelle l '.lir. c<Jrnu­
metiu no ... jt(J\ cmos ,fo~ ,fh-erso ... can· 
••)\:,..que. o.Jlll \irtu;le da-... 111S'Jmik1mk ... 
ptv\'i-.<•c-.. de ga1.o!ina e d • rncu111at·­
'º'· .•. COI tida« .raut•JlllO\ Cl~ .. fü. 
pr11hih·,f,1, ,lui..tntc " tt.:mro e 1 -1uc ,, 
<''\l!l \'l(O "t: 1111111ti\ ~' CIJI " r\ iço .1ctÍ\ 1 • 

º'----
l11Nll<.ltlll:·.\t· f:t <lllll!dU,1"11 11' 1, ·,., '1l ,,_ 

. •; a,1 :11tlas 11.\ ofr,zs ii!t'"' 111., t/ltl' ,/~:_.,.,1111 

rnfrtl1• 11•' 01.:;r1111./e,1111l'llf<l ,;,. /nt • 
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C01\'f/l:,j\ ,TO D OS / E R OJV }':J /O.S 

POUCAS J't::>>-::.oas ha cm Portugal 
que, nem :>Ó de tradi<;ào, niio 

l'Onhc.y.1m c;.;se belo e genuinamente 
portuguez monumt:mo, yuc :,;ymti<Jlisa 
um dos 111aiorcs feitos dos marinhei­
ro:; de Portugal, n'c::.:-;a for1110~1:-;::-i­

ma epopeia do dc::;c111'>1 imcntu ma­
ritimo ram a lndia, com que o 
imortal \"a:;co da <1a111:1 .:elebn:-ou 
o ldiz 1 t:inado dc U. ~lanucl l, o 1<1:1 
- 'cnluroso. E,,:<e artisl1co •!dilkio, 
4uc se cr;.:ue aituueirn cumo dvl'U­
p1entu i111perêc1\'cl da no:;sn l11stona 
p<1tri:i . rl·prest:ntnndo 11 cnroac;ào d11 
incsyuec1do feito, 11•al'l"H um;i ctare 
l(loriusa da no,,,:-:1 cx1st.:nd:1. e syn­
thetisa o tro1,heu lt.:g.1du ,j rv:-t1:rida 

,11: como o docu111enro mnb. 1111i.:u-t11 

de tão arrojnda .:c,mo brilhante cm­
rrcza 

;\'~se rcJ .. .;u Jo ,,viu rcm .!ili 
da ('llttia, Olldc OUtr 01-.1 C\1'11.t il 

J>l!yucnina ermi,!a de i\u:->'a "cnh• 

ra de lklcm, •fllC acolheu enll I! ª"' 
""ª" r.ucdc,.. a:; r1ecc:- lc\"ant .. d.1:­
a Deus r..:íos <'Olll('allheuo:. .1 .. 

,·a1oru:-o cap1t.1o .mie::. de cP1 
barcarl!m na tro11te1r.1 pram ,fo l<c .. 
telo. foi que 1::1-l<d () \lu1111d 111· 
denuu ~e cd11i.:a:-::.e a 111<11~ \';1ho-.1 
joia da archucçtuia 11;11.:1vn;il, 1,1h ci 
na mtcnç.'i.o de que cl;t M:r\'l~:.c .J" 

legitimo repou:-o .1v:- •1uc •. a a1rojad;1 
descobert.t do ,•111111nhn rnant•111n r<11a 
a lnd1a. b<1talharam m<:c:-:-;1111cmen1<.: 
para a le\ arem de \'cnc1da. 

O an11go mo::.teiro de ::,a111a \J,m.1 
de Selem. que rt1:-SOU llJJI!"> 1-iT .1E ,j 

denommd1-i.c o comento dos le~ony· 
mos, é um dvs s\ mtx.lo,. da \'crdadelr.i 
arch1tectura l/Ul!Ulelirza, seguida egual­
mente a rigor n''.:1>~<: CJutro monumento 
htslonco que lhe fü:a \'Jsinhu -a :.em· 
pre mag1:,,tu::..i Torre .;le Bdem. llic.in­
dorJda na margem d1re1ta do 1ormc,­
:-i:;s1mo Tcju, rara a defc~a da no:-.::-.i 
mte;.:ridadc. 

:'>e al;;uem ll\'\:!>~e 1:1\ ema,l 1 .1 ler.da 
de que e~,,., 'forre tinha :-ido man.iad .. 
.:un::;truir reio f<ci \"CrllUl"()'I/• J"lr.t do 
:-O\:\J ctn1pio tca hl\fu ,1gut..11 d,tr ó (t~gn.:~:--.u 

,1,1 arma.!.\ ,Jo <:ama. 111,(0, '' .inc.i:. 

tarian!. 

:\las a hisL1Jria não nol'.1 re\•cla, 111-
d1cando, como principal mvtho J'cs:,.a 

construc.,:ào, a estrategia militar. 
!:>eJa porem como for, 11 l"ertv c 

1 -Sala d• C..Dll11e. 2-0ao<tro. J-FOC'tiC'o. 1 Um tt«lt 
da 1.t-oba.cb. da a.&'l't cctral da <• r<)k 

•jUt.: ~~.::-. ,lob hJimo,.. 111vrn1111c11t•>:­
ale,,1am ful0uran1<.:n11:nte a 110,,,..a p.1~­
s.1da riyu.::ro, que cu;111a,..w, pvr u111. 
furm;1 ,..ingul.tr, c11r11 .1 nos:-.\ 11•>1'rc:.:.1 
hodíerna- .. 

20 DE' ABRIL 

/10 71:,~5 
1J J J JJ 1? o 111 \ ·c1 r1 

L ~ 110 pr<l\imo "di.1 .!» que J.:\ e 
L~ :-cr umugurado '' <:11ngre!-"º H<>­
telein1, pn11110\ ido pela l<cçani.,:àu Jc 
l'uri:.1110. E,..,..e íactff. si; por :-;, cun::.­

lltuc para né..... JU~tilicado inter<!:>...,C. 
Ja,ta a magnitu.lc do prublc­
Tllll que, na::. J1vcn;as scs:;ões 
-iue :.e realii-arem, vae :-er de· 
batido pelas auctoriJades que 
•> no:-:-;o l'ait pos:.uc paro a 
db..:ussào c aprt:cin._;<io de lâ<J 
11npo1 tantc a:-::-u111p10. 

T cn1u,.. uu:-11dm1um1e. ainda 
que d' 11111:1 fonun 1111~'1 cci~a. 
('O:Olo Clll ÍtÍCo, lOlll :1 110"-''<I 
J11(11!11.'4la pe1l<1, 11 inlerio1iJa1l..: 
dos 1111,:-11:-. hotci:-, em geral. e 

cm especial 
d•·!> dal' rro­
,·incia::, p01-
111guc1..<1", :llJ 

::.1 llJ'I~ UI· 
tullo d( att~1-
h11 .1 ;1lJCl1-

\-;io J;1:- in,... 
tltll<.'(,l;. l'Vlll• 

retente,.. ra1.1 
" :-vJu.,.ão, ra­
r• :l.1 eclli..:az. 
, urn t.:!"\lihÍo 

\. \,. (.!l 'J ~ 

"IC. a 1v11· 

111·11. (~l 
1 csni.1 14r· 

11 .1 rrl!ju.ii­
t...ct \ i1 ;;riln\i~­

mcnh; " Tu­
r l S Jl\V i;[ll 

l'u111a•al e 
'u.i ndv l)e 

rvnt'r";.:utr 1.1.:cr ..:<11)ah:,.1~. 11.1ra º~ 110::.:,v 
l';11z, u111.1 1.:<•rrcntc ,1.; c~trnnge1ro::.. 

\ nv:-:.a níz ..: debíl; ma~ ni:m :>O 
o:. 101 Lc,., ~e !.izem ou' ir. E uma ,-e~ 
•1ue a \Ili~"ªº 'J.Ue nçi:- i111putêmo:. c 
prec1~tm.11tc a Je expal1diri11v::., tanto 
qu.intv epi no:-~.1~ ·força:.. couber, a:-. . 
ellezaf, natur ae~ e • ilrtl::.tica:. d' esca 

•1uerida 'PatrW.. nàô Podíamo::. deixar 
fo pugnM pe:a lllvdifiCa~O radical d~ 
forma anuqulu'i.t e anti·fJdona1 porque 
.unda '-e 1:~ta fM.c:ndo .1 exploração 
1<;!,h:lc1ra no no-sb l'air.; pois que con­
,,jder.1mu~ t::i'"'c r.irnfJ de mdu~tril! a 
bai.c c:.. .. .,ncial fMr.t ,1ue o turl~'llO ~e 
r,1di'luc e :.e tlc::cm·vh·a. c .... ª" no,,sa,.. 
"'e e" :- p<.".i11'1 ~cr \ bta .. e dc\•1da-

·ntc arred.1d11:.. 
'\;1o l'it.11110,.. huj..: fal·l<1:-, n...:n tam­

r 1 1 "< 111.:!1..:mno" ,ri\ ifre,. l.i1111U ll'i·OO~ 
.. irnpJe, nc11te .1 .1 .,unrd.ir a::. 1 e-.olu.,:õc,., 
\lllC holl\ en:111 /lc :>CI 1•1111.ida." 1f<• pru­
xir110 co11gr1."'~": rc .. ah'l\ildo. 10,la\"ia . 
• , direito de, •>pportun3.:111::ll~, .1.: 'apre· 
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• ciurm0s. e ,1bcutinno:- eis seu" r.i:.ultn-
,fos. se a;,.,.,, ::.e rrvp<•ICl111larc111 cn,.ejo. 

I·:· <le crér, porém. que, d.1da a ca­
thc;.:una mural e ~oci11l dih p.:,~0;1s 

'luc ur)'.:'~mi,,;amm e viiv rresidir n e's.:1 
important<l us::.cmb!e111, º" \'oto:- n'elln 
cmittido,. tcnh11111 a .:on!'i:-tcncia ,,ur tl­
dente ~'arn fazcrcm'rcnas..:er, sobre ba­
si:s mnís l'onscntan.:a;. com o progrc:---<• 
dn ci\ ilisa.;•lo, a industria dus hotd,.. em 
l'ortugal, modclanJo-u rrinciralmcntc 

o 

o 

J'Vr um mai,, adc'luado rncivnuli:-111v. 
.:\:-' no~is cspcmn.yas ,·ào, pois, 

para º" rc,,ultado:; bent:licos ,rcs,,a 
magna reunião; e não duvidamos \jUC 
O:> intere:i--.ados e OS poJer\lS j'Ublkos 
pre:.tcm a sua melhor attcnçào á:; í11-
,1ioa.,:&e::. que !he forem ícitas para oc­
nelic1ar •J nu:>so l'aiz com uma da:, 
fonte:; de riqueza \jUC, alem de não :;cr 
~iam do:~r1e?.ar, e al\'O do::. mab cari· 
nh~o::.cuiJados n0:>puíz.::. e::.trungeiro!>. 

O Tú'/-(/SJllO fi1vl J-YOJ-< TUG.rlL 
COISAS VARIA S 

A nprcd;1çào 4111! 1111 anterior nu· 
mero lizémo~. da llxistcn<!i.1 "" 

inusthetico banucilo -iuo: cobre provi­
soria111 e11le o mcrcaJo de 1"111ctos e 
hortali.ya" na Hua .! 1 du Julho, obri­
~a-no:- a p.•r. t;uuhem, 0:111 rclc\·u um 

<JUtroJ fJro.1Jv:w 11uc !-C "dn,.,Utla ,\ ,...;:. 
t;lllr a ohscr,·a.,:ãl! ,re,.,.e ardutecto11ico 
mq1wmcnlo: e a mstall. :,:ão da ..\s"i"'­
tcnda .1d:. Tuben.:uJo,.,o' 31111to não:., .. 
d'aqudlc 1m:r.:.i.lu-o que JR ..,eJin mo­
tl\'O para JU,.,tos reparos-ma,.., nindn, 
'~º merc.ido de pt:ixe. v que-e111 
no:::MI cntend<:r"""111ere.:e a m.1b .1:-pera 
censura. 

..\ e:-colli.t do 1oc,1l l'·•m ts•,1 mst.il· 
lu._:.\o foi, -.ínit-'csmenlc, d'u11111 gran.lu 
mft:lícidulic. A sua 'i~inh.rn.,::1 dos .101:. 
mercaJós e, 1.11ubum, d.1 ubegoatiu 

municipal era obice basvinte--iu<tndo 
aindu 11utras circumst!lncias nào con­
,·11rre:-!>c111 para impe.lir a rcalis1._;;1o 
1f'c,,"'1 func,,ta idca a .:iuu a ;.\:du da 
.\,.,sistencia aos Tubo:rculo;.os alh fo;.::.c 
m:-tallnda. 

O que se procurou, poi:-, le,·an1lo 
por J1;:;mte es..1 ideu? 

- A ~-encrah~.,:ào Jo loCJI? 
-~er Je tactl accc~o por C<1m111hu!' 

plauo,,? 
~· d1tli..:1l cumprehcnJo:r o críterlo 

<!Uc presidiu a semelhante obra. 
:'\ão é. porem. no~so descjo .1prc· 

c1a-lu a;i,ora: mas o no~so uní1.v tím 
é pôr cm re!e\'o os ,feplora\'eb con· 
tra,.,tes que i:.e notam na Capital, para 
d'alguma forma se t:\'tlar a sua con­
tinuação uu aucnuar os seu!> po:ssimo:. 
cffeito!>; tauto maí:; que, c:.tand•1-sc a 
trabalhar intc:m>111n<:11tc para atlrahir J<J 
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nos,,o l'a1i uma corrente de furat<tct· 
ros p1ocurando•!-U por t0Ji1s as fonnas 
~tabelcccr-~c cm Portu~al a 111ara,·i­
lhosa in,lustria do :urh .. :llo, J'Mel.'e-nu;, 
az<1<lo o momcntu p.1ra antecip..1rmo:. 
ª" no:-~as opreci·1yõcs .1s \jUU pos~m 
... .::r d.:,.fa\Vra\ch11crllc: feita::. pelo:.~­
tranizeiru" que nos \bitem. 1.:: tanto::. 
moti\'11s ha rar.1 <jU<: cll.:s, Jugo d'un­
trada, laçam mau juizo a nos:>o 1e::.­
peito ... 

Este -iuc h<>JC oponwmo.s, .! um 
d'elles. Rcahncntc, •1ual será a impre:;,. 
são d'um qualquer \ iojantc, que tenha 
senso commu111 e cspi1it<J d'ob:;cn·a­
.;ào. 4umhlo, .to dés<:mharcar Jh) c:i­
trepoblO curup..:u 1!1, <ltr.1\·essc o arru;i­
mcnto yue serara c:-sas tres installa· 
y()cs: os merrndo:; de hortaliças e do 
peixe e a s.!dc da .\s:;istcncin nacional 
.1us tuberculosos, e ;;aiba o que clle:; 
signilkam ? 

l 'onduira, <'éJ1amcnt.:, ou -iu1o sOlllO!> 
um po\'C; barh11ro ou i.\o incompara­
vchm:ntc prntico que, 1':11 a C\'Ítarmo:­
c1111:-.1ços nos orgamsmo:> Jcraupera-

d•>s pelo terrível 
tlagcllo e despe-
1.a:. de transpoi· 
tcs que n,';o es-

\ 1.1ri111'1\ ao <1kance 
,te nllnlos d•>éntes, 
cm demanda do:. 
alimento:; <JUC ::.lo 
in lispcnsa,·eis ao 
seu tratamento e 
á sua manuten­
~o. puzcmus logo 
110' re do estabe-
1 e ci m c n to ondu 
' :\o rl!c.::bcr o sôro 
J"t•t>11:-.tecedu1 da:; 
alquuhr.1da:; for· 
or<tS, tudo qJanto 
lh~ ~ préCISU ; 
pou::-ando-se-lh~ • 
• resta frn•na, o 
c,,ior.;o de 11 pro· 
rnrarem. I~. para 
•111e n~da lhes fa(. 
te. atê tccl'll alh, 
quast JUnto. o de· 
posito das carro· 
.;;as da· camara, 
p.ua, no caso que 
morram á !>Shida 
da As!'íMcncia, 
asphix:ado:; pela 
1uagem oxigefla­

d11 da poeira d1> ,\ferro, ••U em vir­
tude llo c1z.ergico wdo que se enuma 
de •1ualqu<:r ,fo::. mcr.:a.1vs, não lica• 
rt:lll s1.'lll tran!>porcc r.1pi,lo. .:ommo..iu 
e b.iruto p:im o cemito:rio .• 

1r lllUllll IJ.llUJ<tl <jUC ".:ja c:.ta a 
conclu~ii•> lo,.;1ca .1 11uc chegue -iual­
-iuo.r Cl>Lrangciro •IUI! """ '.::nha \'i:;i­
uu: 111ao;; paia quu e !t• mio dcscirna 
Jir'kr<:11h:mc11tc, foio:ndv, a111du, Je nos 
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u1n peior JUizo, parece-nos 1nuito con­
veniente (se esta idêa não fôr contra 
os usos e costun1es nacionaes, nen1 
offender as susceptibilidades adminis­
trativas da nossa edilid::idc) que se 
procure e\'itar, por qualquer forn1a, 
apreciações (!ue só podem redundar 
en1 n1anifcsto prejuízo para o nosso 
Paiz. 

Conio o 1nercado de fructas e hor­
taliças não está ainda definitivan1ente 
construido (a não ser que aquelle in­
fecto barracão rrovisorio se torne­
com o te1npo-en1 installação definitiva) 
talvez con,·enha escolher-se um outro 
loi:-al 1nai~ ap1opri:ido, 1nais amplo e 
1nnis central, e que n1elhor satisfaça 
iis condições a que dc\·e obedecer esse 
estabelecin1ento, encarando-as- e1n es­
pecial- pelo lado da co1n1nodidade dos 
1nunicipcs que d'ele se podem abastecer. 

(2uanto no tnercado de peixe, 'é 
possível que. por razões de orden1 
\'ária, nno seja util a sua ren1oção. 
:\-las a sédc da Assistencia Nacional 
aos 'fuberculosos é que-até por sin1-

pie::; decoro proprio- niLO pode, ne1n 
de,·e pennaneccr n'aquelle local por 
n1ais ten1po. 

E' preciso ::1t':r·se in flni(a111ente pe­
queno para se tolerar sen1el hante coisa. 

Ha tanto sitio sauclavel e1n l..isbo;.i; 
ha tanto local na Cidad~. que offei;eça 
as condiyões indispensa veis para r. · el­
les se fazer 1nodelarn1ente a installa­
ção d'csse hun1anitario auxilio para 
aquellcs que d'elle esperançosan1ente 
se soccorren1, que chega a ser un~ 
criine consentir-se que a Assistencia 
continue a conscr,·ar-se onde presente­
mente está. Aproveite-se o edificio para 
o que 1nai1' con\·~nha aos interesses da 
cidade, ou ao~ ser\·iyO!' publicos, e 
n1ucle-se a sua st.:!<lc. 

De contrario. não se co1nprehe11de 
que tanto sabio tenha consu1nido o 
melhor da sua exi~tencia cn1 procurar 
a cura da nefa::;tn tisica, e tanta sa­
lubridade se exija e reco1n1nende aos 
cnfennos d'csse terrível mal ! 

J OSÉ 1,!SBOA 

:r·aça-tie n ·esse caso ~on1 uni pouco 
de 1nelhor senso. l'ondo apenas na 
placa o no1ne, e a urna das esqui­
nas que 1nelhor ex posição possa dar, 
t:oloque1n un1a lapide con1 un1a breve 
biographia do honJenagiado. 

Seria assim mais logico e 1nais 
instructi\ o. 

Se a n1udança do Otulo u1na rua, 
traz confusão ao publico, não s<J porque 
c<:;sa arteria da cidade passa a ter 
dois no1nes, o antigo e o 1noderno ; 
o no1ne extenso por que regularn1ente 
~ depois substituído é ainda 1naior mo­
tivo de confusão e arrelia. 

\ ºcjamos. Avellida Fontes Pereifa 
de Melo, Rua Alexandre Herculallo, 
Rua Carnilo Castelo Branco. Porqu,,e 
se não hão-de cha1nar. Avenida Forz­
tes, Rua Herc1ila1w, R1ia Canulo. 
T oda a gente saberia que1n eral\1 os 
hon1enagiados. 
~ão ha, por ex0n1plo. Rua Casti­

lho, Rua Braamca11zp (que deveria 
ser Avenida) e ningue1n ignora que 
se trata do \ "isconde de Castilho, e 
do ilustre estadista Anselmo José Sraank 
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AS R UAS DE LISBOA , 
Só pode avaliar a ,gran~e in1porlan­

cia que essa sin1ples nonienclátuf~· de 
ruas, quem está distante l)O ,extran-, 
geiro e tern que passar um telegi·an1a 
para aquelas ruas pela eçonon1ia de 

E' pasn1oso o qúe se está passa~do os non1es porque já era1n vulgarn1ente preço e pela 1nelhor cornprehensãp. · 
e1n Lisboa, pu por 1nelhor o que conhecidas . Não querentos deixar de citar un1. 

ha anos se ve1n lazencl" de inutil e Veio depois; a actuál vereação e .tetn exen1plo, d'un1a grande cid_ade, ~o 1nall 
confuso na nossa prime1rJ. cidade. sido urn nunca acabar. que a mudança do nome as rua? .traz! 

Não se acredita. Só fazendo corno - Van1os fazer algun1a coisa, já que ao povo. ' 
1 

nós ha dias- n'urn d'estes lindos dias 0utro beneficio se não pode trazer ao o. Rio de Janeiro, ~m;-lhe ~f)ido! 
de sol con10 só nós te1nos- un1 pas- povo lisboeta, vamos eonfundir;lh~ a arnargan1ente as consequ~ncias; .juasi 
seio pela cidade, e principalmente pelas cabeça con1 u1na nov'l no~~nClatura . e pr_aças. ha, cujo non1e . foi , ~1't'tado'. 
ruas novas é que se acredita, que de ruas. " . ha n1a\s de 20 anos e os n1oradores 
haja gente que gaste o seu ten1po na E depois como se não ' bàStas~e ~ continttan1 a' uzar·-lhe o antigo ': tí~ulo. 
infantil en1presa de mudar o non1e n1udança do nome da nla · para um . A Rua Direita, (aliás b~p1. tç>rtfl) o 
ru; ruas da capital. titulo pessoal; de tres e quatfo grcin- Largo do Rocio, <? Lar;go do .,,ço

1
, 

Já quasi não resta uma só que o des palavras; puzeran1-lhe ainda, érn · · h ·d estes . . . . ._ cont!nuan1 a ser con ec1 os por 
1 conserve o n1esmo ti tulo. sub-lrtulo, o~ feitos que o falecido c1 . nomes, apezar de modernamente se 

Infeliz povo, en1 que a i,,ua energia ' dadão f?z ca na terra. De fom1a qu~, , apeHdarein respectivameiite,. Rua< t .º 

I 

é gasta en1 tão p~quenas coisas! as esquinas das ruas ~o ~ perfer- · de MfJl'çq: Praça do. ~ir~~.e 
Kão vin1os aquil fazer. politica, nern tos cartaz.es com mais . d1ze~ . que Praca 15 de NoveRÚJf'O, e · o-

atirar aos olhos da Can1ara :\tlunicipal, un1 anuncio de u•na oornda no Can1- 0165' de ·da~ histori~ 4uf~ ~ 'p<>vo ' 
con1 o que ela rPdderia n1uito·bem ter po ~~equ~n?. . . . .. . . festeja e nome de. u111 vuTt? ?e;.nomeJ 
feito. Nem lhe citarernos o exen1plo da Es~ 1de1a, qu_e so a febr~ de .ilu~- Tir.ade,ntes 0 grande ·rercursor. da :Re­
sua colega do ~orto; rna~ ?oe-nos .ª trar. tão supe~fic1almente a 1gnoranc1a publica· qúe todos veneran1. : ' 

alma_ en1 ver o que se esta taz~ndo as nacional podia: conceber, nã~ te!1', se-·. ·E ta . h de' as • e até ·cén­
esgu1nas das ruas Lsam-·qoe n1n-guen1- -gando cremos- repercurstir' la fora:- · · ~ .., como es ~- ~ ~l'.l!!§,__ __ --;-- ·- -

· ' · ·· t · . ' · - , ó tenas d{} ruas .na capital fluminense. se levante a protestar. , 7 
· · · · T en1os :; a. 111a1oi: ·. cohs1<!1erJlção - p r - ~··· .; . r .~ 11· :.. . d 1 -, ·m 

1 
} , · 

Deixar andar é o 1zosso ~ysthé1na. ·morto::i ilustres, comoJ .sejá1n Castelo \.ql.\~~ ~P:-'\er.n;lam~ 0 ,JT?El;~ 19,? ª.: !~ . 
l'ois que ande, n1as- ha-de encontrar Branco Sarai\:a, o piedoso clinico. por .. C.hegqu a ~ai ponto a confusao no 

na sua doida corrida un1 pequeno im- Fernandes da I<~onseca, o acerrimo 1<10 .d~ Janeiro, que uni .. lntendent~ 
pecilho. Somos n.ós. propagandista do rnulualisn10, mas pôr- :\h . .in1c1p:il, . propoz, que_ so em. caso:. 

:Vleus senhores não pode St;,r ! lhe ás esquinas das suas ruas sob o verdade1rarnente excepc1onae~ se m~-
Haja juizo que já é tenipo. seu nome, em fortes adjectiYOS os seus dasse o í\Ontc a ui:iia arter1~ da ci-
Quando da proclamação da .Repu- teitos ern prol da humanidade é dar dade. e se a l'erfe1tura q~en1: fazer 

blica, a an1ara i\Iunicipal, n'u1na ra- uma nota triste da ignorancia de nós urn~ homenagem a um c1dadao, que 
jada de born senso, resolveu apena::. todos. abr:sse uma rua no\·a. 
1nudar os no1nt:s das ruas con1 títulos ~Ias va1nos mesmo a aJ 1nitir que Nada tnais sensato, nada n1ais justo, 
de entidades da monarchia deposta. haja un1a grande conveniencia para a mes1no para quem recebe a distinção. 

1.:: 1nesn10 assin1, chris1naran1-nas co1u educação nacional en1 tal divulgação. Isto de se .tirar a carnisa a u1n, para 

- t 58 
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a dar a outro, é CASO que não nca 
hem a ninguen1. 

E niesmo o no1ne de uma 1 ua ou 
praça S<Í de\·e ser OlUdadO {'Or Ulll 
facto que a1npla1nentc o justifique, con10 
por exemplo, o do lnrgo onde est<í 
instalado, o nosso cscriplorio e oficinas. 
para Raplzael Bordalo Pi11/zeiro1 por 
ter àqui falecido o grande nrtista na­
cional, se bem que 0 seu non1e ilus­
tre 1nerecesse un1a praça 1naior, e 
onde as artisticns placas de fAiança 
feitas pelos seus antigos operados, 
n1elhor fosse1n vistas pel<1s seus n1 ui-
tos ad1niradores. · 

Infelizmente este mal não só en · 
fen1in e1n Lisboa, até nas pequenns 
vil3s e terras da pro,·incia; pois tl1na 
entidade, que estando co1npilando u1n 
Ji,·ro de propaganda sol"re o pai?., fez 
uni inquerito a todas as cidades e 
vilas, dos 1nelhora1nentos ulti1na1nente 
feitos, e hou\'e taes, e não foran1 
poucas, que a unica coisa que n pre­
:'entara1n de progresso, foi ~1s placas 
das ruas e praças todas 1nuda,1ns para 
outro titulo. 

Só Elvas, a heroica cidade, deu unia 
grande nota de senso pratico, pois 
nenhu1n no1ne foi 1nudado ;í:, ::iuas 
runs caiada~ e supcriorn1ente li1n pas. 

A «Revista de Turis1110 .,. 
• 

e os Tot1ring-Clubs estra11geiros. 

E' \ con1 verdadeiro desvaneci1nento 
4ue registanios o acolhi1nento 

enthusiastico e inexcedível de a1nahi­
lidade, que a «Revista c!e ' 'C'urisn10» 
obteve por rurte do~ «'f ouring-('lubs» 
estrangeiros aos quaes se dirigiu, pe­
dindo o pern1u1a dos seus nun1eros 
co1n os boletins oflciaes dos mes1nos. 

(J ·r ouring-Club de France e o 
·rouring·Cluh Suisse, acedendo gos­
tosa1nente ao nosso desejo, en,·iara1n­
nos, e1n expressões da n1aior s.,·n1pa­
thia, a~ suas mais calorosas sauda­
ções; e, ha ..1ias, o 'l'ouring-Club 

• d' ltalia, acompanhando a colecção dos 
boletins que puhlicou já no corrente 
ano, dirigiu-se-nos, egualn1ente, por 
uma forn1a que n1uito nos capti\'OU. 

r .isongeados co1n tão aprecia ~eif> 
provas de especial deferencia, que nos 
foram 1nanifestadas directa1nentc por 
aqueles importantes <; lubs e que en1-
borá indirectamente se reflectem na 
nossa Patria, aqui consignamos o tes­
temunho do nosso niais rendido agra­
decimento. 

A «REVISTA OE TURISMO,. 
111lgna-1e e vende-se na sua adml· 
nistr19lo, Largo da Abegoarla, 28, 
e em todas as llvrarlas de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 

• 

EL EC TRI .hiCAÇ~-1 O 
• 

DO RAMAL JJE CASCAES 
!Jn .. Gazeta dos Ca1ninhos de Ferro . ., lranSLlf· 

;•1·1110,\ coni a de11iila 1•e11ia o artigo q11r se .~r g 11e, jw1 
"º·' pnrfCl'r i11/frtssa11/1· p11ra os 11os.,ns leil or r s o 
0<:$11111plo u'f/r /ralado. 

SE~DO de 1nanifesl1\ actualidade a 
questão da electritlcação dos l'a­

minhos de fet ro, algurn interesse p<Jde 
1nerecer aos leitores da Oazeta que 
se dedique1n L11nas hreves p:ila,·ras á 
prirneira 1 electrificaçào project:ida en1 
Portugal. 

1:\' esta orde1n de ideias houro11-n1e 
o rneu illustre ca1narada e secretario 
da Oazeta l~:iul Esteves, com o pedido 
de u1n artigo sobre o assu1npto. 

Satisfazendo do 1nelhor g1ado a esse 
pedido, procurarei dar un1a succinta 
noticia iícerca do projectado 1nelhora-
1nento que a Sociedade Estoril conta 
le,·ar a cabo e que, juntamente con1 as 
futuras in-.talações da Estação 'f her-
1nal, (' li1naterica, ~laril i1na e Sporti \·a 
do Estoril, não só gran~les beneficios 
trará para a pri,·ilegiada .cCôte d' Azur» 
portugueza, co1no ta1nbe1n e1n larga 
escala pro1no,·erá o desen\'oh·i1nento 
do turisn10 e1n geral. 

OR.!ECT<> /JE F.Lf:êTl?ll-'l(~ l(', ffJ 

Í)estina-se ela a 1nelho1ar n explo­
ração, principahnente sob o ponto de 
vista de u1na t'r'laior coniodidade a 
oferecer ao publico, afim de pro\ ocar 
u1n rapiclo desen\·olyin1ento de trafego. 

Essa maior co1nodidadc obter-se-lia 
sobretudo co1n o augnlento do nu1nero 
de comboios e co1n a 1naior rapidez 
das \ iagens. 

A tracção electrica, c.:01n efeito, fn­
cultando-nos a adopyão do chan1adu 
svstema de «unidades 1nultiplas» 111ul­
fiple Llttit syste11t) para a composição 
dos comboios, pennite-nos o desdo­
bramento do 1naterial por fi'>rma a 
obtern1os, quasi com a me~nia des­
pesa, uni n1uito 1naior nu1nero~ de com 
boios. 

Por outro lado os rapidos nrranques 
por ele consentidos fornect!rn-nos o 
meio de di1ninuir-mos o te1npo dos 
percursos, sen1 augmentar a 'elocidade 
da marcha propriamente dita - o que 
constitue u1na vantage1n precio5a 11'u1nn 
linha co1n tão grande numero de pa­
ragens (21 estações em '.15 kn1.) 

São estes os 1noti,·os determinante. 
da electrificação. 

~ão é necessario, porém, esperar 
pelo desen,•olvimento do trafego visado, 
para que se faça1n sentir, desde 103ú, 
os beneficios de ordem economica d'ela 
pro,·enientes, poi~ que o coeficiente de 
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explora~·ào com a tracção eleclrica. 
desde que se atinja uu ta ce1 ta frc­
quencia de co1nboios, é scrnpre 111ais 
baixo do que cvrn a tracção a vapor 
- nào s<Í e1n ,·irtude da n;ducçilo do 
pessoal, coino, principal1nente, pela in1-
portante econornica obtida no c11nsu1110 
de carvão. 

~ 1 ui tos interessantes a este respeito 
sito as co1nunicações realisadas a pro· 
posito de casos concretos, perante n 
«ln$titution of Ci \•il Engineers,. e a 
<(lnstitution of ~ lechanical Enginners». 
respecti,·a1nente por ~1 r. ' ha\\' e por 
~I r. :\ spinall, e segundo as quaes o 
car\'àO consun1ido por ca,·alo-hora, 
con1 a tracção electrica, é sensi,·el-
1nente .)() •/o do gasto con1 a tracção 
a \'apor, o que leva a eco11on1ia :1 
63 º/o, attende:ido á qualidade do co1n­
busti\'el necessario e1n cadn u1n dos 
casos. 

('onjugando- tal circunstancia co1n o 
considera,·el augn1ento de trafego ve­
rilicado e1n todos os ca1ninhos de fer­
' o electriticado - e de que não é licito 
duvidar no nosso caso- faciltnente se 
chegar(\ á C(Jnclusão de que o aspeclo 
econornico da transf'onnacão oferece 

• 
certa1nentc todas as garantias ele u1n 
cxito seguro. 

1~·.r1•1.< Jl? ri( ./() //()/?.•/RI< J • 

Segundo as prin1i ti,·as ideias da So­
riedade Estoril, a exploração de\·eria 
faier-se por meio de con1boios d11ec­
to:-, sen1i-directos e 01nnibus, do typo 
cl0s qut! actuhnente fazen1 o ser,·iço a 
vnpor: seguindo tal base. ti,·emo:. occa­
sião de organisar un1 horãrio e de 
e.<;tudar a exploração respecti ,-a. í 1) 

Porén1, por proposta posterio1 do 
meu ilustre colega 'fho1na~ de Al-
1neida (;arrett, a referida Sociedade 
modificou o seu priln ith o criterio, re­
soh·endo adoptar o n1oderno syste1na 
de ~ paragens alternadas» que grandes 
\'antagens oferece no caso sujeito, e 
que por este meu colega foi devida­
mente a,1optado á exploração que nos 
ocupa. 

f orn tal syste1na, os diferentes con1 -

( 1) Faz parte d'un1 trabalho elaborado 
para a Sociedade Estoril em julho dt: 1915 
t; que actaahnénte l;!Stá em via de publica· 
t'i\o na ~ Revi<;ta de Obra<; Publica<;<' '.\iina'I• . 

• 

• 

• 

• 
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hoio4' !'CÍ tt:r,\o pai11he111 e111 metade Jo 
nullll!ro .te e,.,ta.,:•'•c,.., o yue no:- c.:011-
c.:cdc uma . cc.:ynom1a de l<.!l)IP\' apn:cin­
\'CI nas \'iagcn,., lpuu1.lu se 1rlite de uma 
linha on,fo c,..sc 1111111cro c muito ele· 
\ a,h•. como :-ul·c,ic 110 11õs>''J c,1,,<1. 

t 0111 a ,·cl6c1,1tdc m:iximo normnl 
rrojel·t~Ja de 7;, klll .·h., umn :1cela­
r:1,·;iu de a11.mljuc de (),"':,\> po1 sc­
gund11, de 0.70 r•11.1 o trll\'nrm:nto e 
pan1gc11>" ,k . :o , os c.:0111hoios rro· 
posttis den:n1o g11star no percur::.o Li"· 
hoa-( 'as..:llC>' c.:erl',I Jc I:)'" do yue !'0· 
,ten.1111 ;.:astm c.:01t1h11iw; du ,c.:tos do ty PP 
do" :IC'l!l:le:< <'IJ )1 )':U.lj4elll ll:t:> 1 C" 
11llÍllM,.. c'!a'i -,._., , 11111' o 111cs1 l J klll~'O 

•1Uc t:slc,.. ':!• ,,t,1111 hoje 1.'<>ll\ a trac.;:io 
a \ nro1. 

E 1.'iaro 'Ili<'. ... e ;unto as rri111c11.1,.. 
ha~\:'· a ciu.::·C'~tcncw do 01nnt1'U' e 
,JircctO>' n11 mcs:nn linha l de ,lua!. \ 1;1,.. 
apcnas num·a ll''" rcrnutiria um t;io 
dc\·aJ11 numctu .li; c1>1111'oi11,.., lOlll • 
,·una a c~rlor,1.,;ào i11m 111.:lllc.: ~·ro_icl'laJ;1. 
•111.lc a c,;;uald;t.1, de \ elo..:klade ,._,. 
lll1m:·;1l parn "" Jit lllllc,.. co'tlhull" 

no~ permite. ...,:m cmti:u·a.,;v. ele\ a: 
muito <> s.:u numc111. 

ro.11a !->t!. ln.ta\ ia. lh.!l·t:~~ario a~!--C· 
~urnr t:1mhc111 " sei' i.,:11 .:111rc c!>tai,:c'1cs 
c.:nntinuas, pui,.. 4uc 1.11 mio fazem cn. 
dc11tc1111:ntc 11-. .-0111boios de 'lllt! nos 
tc..•n1u~ <1l·urad '· ~u..: ~u rararn n.l .... 
<'t;1.;•'>e.:- altcrna.l.1111it11h: disrçi'-t.1:- ao 
l<1ng11 da J'nl1<1. 1' ua L""'º• um i:c1to 
numero Jo:-> 1 cfcddo,.. cu111bv:us, t:lll 
intcl\·alo:- ,!e: te llJ'O" rcgular1:s (Jc ho1a 
c111 hCJr:t ), tr:msfvn11n1-~c-hii1• cm 0111111· 
bus. 

Em pvucas I'ª'ª' ias podemos ,1izcr 
que 1. Soriedade F-storil conta \ir ;1 
e.;tnl'clccer um ,.. n r.; 1 com li<lhi,fas do 
1 ac:,.. do :-,, d ; 1e .1e ( ;1scac,.. de ill 
cm JO 1 11uh•'· lc\1111<1µ·" • np t1aje~·lo 
l .. ~n:a Jc .r> 1nin11tu ... , \: \,·0111 r:uagetu 
nn"' ,..eguintcs c,..ta;i•c~. altemaJa111ent<: 

Cnmboi1. t 

\lt-:és 
C1 ui Oueb1a.l11 
l'a.,:u ,f Arcc·-. 
Oeiras 
Pare,1c 
:-;, Joiio ,ló E:-t< r'I 
Estoril 
\lont' Estoril 
('ascae" 

l 'ax111s 

Santo .\maro 
< ·arcnn:llcs 
< ae·Agua 
S. foi\<• do Estoril 
Estoril 
~lo11t'Estoril 
l llS('llt:S 

De horn em horn, um ,l'cle~. como 
foi d110, tran,-fo1m11ml«·"e em omnibu<:. 
r11r11r:i em roJac; 11s e taçõe-.. gaMandn 
na \ iagem ~ rninuto-.. {'\ 

12ue1 i$to dizer que de Lishoo pnm 
º" E:->tori<: e ('nscne-. ha \'er 1 comh<,ins 

\'I i'\as hor:1s da maior a1llucn<"ia 11 ra" 
paragem cm .\Jp;(~. 

('I O i11terv;11ln de 1cmv<' l ntrt. t:;.te ,·om· 
ooio (' o prcce<lf'lltc -1·r.1 um pnucn infni111 
• t tn rninut1)'-· 

o-----

o 

to1los os 1 Q llllnUll(~ e a'\ 1 C!llllfl\Cs 
cstuçôc::. e ~(J." k'h1 ~º"'· ~xecptb r:•w 
ª" da ;1,orn\ urbn9n ntc .\lgé;.1 i::an\ ª" 
'ill:ICS O Ser\'Í\'Ó. ~Cl'i de/ ira \'1~ 4_urn, 

Jul.:ou-sc prc:~cm·el n.w fazer paritl' 
,..,.ni\o º" umnibu>- nns c,.ta ·l1cs d'c"t 1 
;1,ona, po':-. 4ue da e .1ctual;nente ::-er­
\'lda l!lll muito boa-. l'</lllh.,:1ies rei"" 
ll'alll\\ ai:-; de J.i,..hull, rortanto peyuenn 
seria a l'" •·1pen;.a~:1o rarn a reida ,Jc 
tempo e maior 1·onsu111<> de c11ergia 
exigido,.. ror um mais i11te11sh·o !>er· 
'iço. 

Uh::-e1varemo~ a:oda 4ue ~e L'Ontll 
111antc1, durante tu.lo 11 :0110, o mc.-.-
1110 h<J1 ario. a Jim ,fo p1 1\'0l'a1 11 au~­
mcnto ,to tratego no 111\·ernu. 

J• 111nlmc11te direi yuc 11 fre4uencin ,fc 
<.:omboius prenst.i faiJXic a 11>-.talu.;iio 
<l•i llluck·::-\·i..tem aut11m11lil''' dcre11d•1 
ser nJortado o t,\'l'\I 11.dl ou (/UIJ~• •Ili<! 
uffercça t:~uae~ ..:nranti:t>- llc l'<>1\1 ft111· 
dona111<!1\tv. 

lf,17'f.'IU./I. (IR< l,1 •• 1.\71.' 
/:' CO,lt/"<>$1(:10 pu ... u111r.r11<1 ... 

ü 111.1t<!rial ,·0111ro1-,..c·ha ,lc nutomo-
101,1 ... e rcboyui:..., \ 1 por .111to11u1tora\ e 
sc1a dotado de "l'Ollllolc muhiplc•. J'"~· 
"t11nd11 os rcbo4ucs posto ,te 111anobr;1 
clll .u11hos os 'ºl'º" 

r.mtu :1,, :1uto11111tl)l ,h como º" r<'• 
h ~ucs - 111011t Hk1-. c111 ,fua" bogies 
Jc yua1ro n1,fa,.. - -.ê1 ilu de ;1::;.:,ento,. 
t1.1n!>\ er;.ae,,, cum 001 redo1 central e ,1.: 
po1 tn" laterae." de con e,11,·a. - tyro 
1110,\crno muill> uza.lo l·o111 cx,·clell!c" 
IC"ll(ta,lu>'. 

· r o.ti1i.. as autumoto1 a!> possuirão com­
p;11 t1111e11to parn ai.. 1'a~agcns. 

(0111 ns dimcnsi'>c,, geme,.. de :!0"' 
Jc l'omp1ímento e ; de lar11.uta, ª""e· 
gur:11ào um Jll'lllll 9 l,lc ~) log:m.:s :.en· 
tado... a que 1·vrr~"l'"nJcrá um peso 
tem ca1;..a 1 de -1< l a '>0 tm1clada:-; para 
ª' :1utomo1oras e de l<J a 10 p<ll'a o;. 
rcho4uc:<. :>1:gu1:do rropo~ta" recebida!'. 

A com~osi.,:ào tos c.:omhoio!> :>erá dc­
de\'ldamcnte pi vrur..:iorwJ11 ;is cxigen­
das ,lo u-afego: n"' :-ua!> osc1laçóe:-
1101mn~ - com a hom~io indicado e 
manú,lo durante todo o :m9 - tàr<io 
'.ma1 essa compo:.içi\o, c11J1c uma auter 
motorn nas hora-.. 1110r1 .. ,- de lll\ erno. 
e duns auto111otorn,.. e ,foj,.. reboques 
nas do scrdço intcn!>I\ o do rerão. 

.\ exploração J'IOJectada - tal co111r1 
n dcixnmos delincndn garante-no,.. 
um mínimo de 1 <_) m~hoi;s ,fe lo~IU\'s 
oferecidos anuahncnlc, " que. cm f:lcc 
do,- .! milhc•c:~ de rni....,n~eiro" ror an.->, 
:ictunlment<? tran:-porta fo,, nos Já u1 
, ... 1ic1ente ~e1nl cte utili,.nç\o Je 11._>0. 
"1gmlica este numero \JUC, cc>m n rc· 
ferido projecto ,te cxplorai,:ão, s.: rica 
largaq1ente habilitado n 1:1;1,er f;ice ime­
diata ao rapido desen\'C1h imento do 
11afcgo que é dc ~per111. 

Finnlmente diremo,- que a Sociedade 
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F~loril rn111a a.lyui111 Jo,·11111<1tirn,. .:Jc, 
li ~lí\S rara o !"CJ'\'i\o \t" 1l\f!l'{.'th..IOH•ts, o 

.~111al se rc11h1.ara durn11k ª" bom!\ dt: 
111lc1r11pi,:;i11 cto ~c1\ i.;11 (j,• l"'"";1g1:im~. 

t 111110 111a'-. j·11po11.111lc:i c.:11111c · .1 

~llJ'fC!"lo:--.,~o dt: l0jt1~ a!°" r•l"" .... '\~Cll"" ,f~ 
11.t\ d, tran-.forn1an.lo-i1,, c111 p.1ss;1i;cn" 
,,upcri111 """ ou intt:riorc ... , ,,e~unifo u:­
t'a~ns ol:\rn de t'onsidcnt\'cl nlc;m,··· 
que a Soâerlade Estoril 1·11nta le\·;1r a 
eleito • bem assun o cbaixa111cnto 
,lo lc1tn da linha 110 J-:,,to: il, de 1110,lv 
a d.:saf111nla1 a \'L ... 1<1 ra~.1 o mar :i' 
,.t1n,.. futurn" lll"talaçiic .... J•i em 'ia ,k 
çon,.,trucc;ii<1. 

l'or ultip10 p10,:e,tc1 -sc-ha no :il1c.:·1· 
lll~llh) ,'fa,.. pl;1taf1'11 ma,, dl!' ra-.sagci ·o:-. 
!'CJI' f1)1J1i;1 a :·ndlitar u al·c .. st> ;i" l':tr· 
r1111gcns; p111mo,·cr-:-c·ha o cmbelcza-
111i:1ll<• Je to,las as cstaÇ<'•e:< ,Ja linha: 
e .1tcndcr-se-ha l'Oll\ c111c111e111entc .1 

nct·.:::;.ana snl'sti:uii;ão Jc 11l~111nas e.li· 
ic:t\ ,;,.... rr \ ''Jrfo,.. rv1 e n:-11 u :.;•'e-. 

,l ... rhutÍ\ .1-., nome:1.i11111cnt<! no { 11e-.. lJ,, 
.,, i,lr~, r•n,J.: ,..e imr 't;: 111 1 e,hfll''º .lígnn 
do 111clh1 ran1en1 • q11c se '•'"' Clll)'Jt:· 
hl'lhh:J 

~ I '""' 1. t;~;1 1." 
1 RU'nh,h11 

A REVISTA D E Tl11<JS.'t10 . 

E A IMPRENSA 

C"'." 'lºA~I m. nosso,.. c:-tin1ados 
cylcga" da imp1c,:-..1 hshoeta t: 

,111-.. pru\lill'•a..; a 1111t1d111c111 a rut>li­
l'i1'.'n11 ,tç.,., nu111c11.>,... d,1 •lfr\·i:.t,1 de 
l 1in.-.11111,. refcriu,Jo--.e·n•i:-. 1111 me,,11111 

tt:rnpo, c.:vm palR\ r,1,, de l•tU\ 111. 
\ [IH,ll)S, J")iS, Ó' 11< .... M,.. ma1::, IC· 

i:unhcci,Jos aisr.1de..:1111~ntü": c:-pcciali­
.. ,111do-o-.., porerll, pi1111 o 'cne1 ;mdo 
o<J11ni11l do t 'ommerdo t: 1.h1s C•1lonia!?, 
rel•1 l-U.1 constante iunnhilíJaJc. 

Ao nus"º colega"'> l 'ni\ e1-.o,., apre­
<:em.mw,, '"' no:-sa... ...,1U,fa.,:1»es pela 
s111t np;111o;1\o, <!nJcre, ;in.Jv-lhc ti1m1'em 
11 1e-.1c111unh1.> ''º nus,.o 1cc1111hedmento 
rei" i;c11tileia com qu.- já -.e nos re· 
feriu. 

Mais uma vez, e multo contra a 

nossa vontade, a <REVISTA DE 

TURISMO sahe atrasada, mas as 

dificuldades com que ha tempos 

vimos luctando da falta de gaz, 

tem-nos obrigado a asles cootra­

tempo!I, de que pedimos de•culpa 

aos nossos es1imados leitores . 


